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    Que descanse em paz.

    Nós somos o barro;

    tu és o oleiro.

    Todos nós somos

    obra das tuas mãos.

    Isaías 64:8
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    Sagitário é o eterno viajante, dedicado à incessante

    exploração dos mundos físicos e filosóficos...

    Seu símbolo é o centauro, metade homem,

    metade animal, uma síntese entre instinto e

    pensamento racional, capaz de dar um salto espontâneo

    e intuitivo para o desconhecido, levando-o sempre para a frente.[1]


    – Judy Hall


     


     


    Por que o Título deste Livro?


    Não tive a ideia de escrever doze livros astrológicos. Comecei apenas com um, que era sobre meu próprio signo e intitulado Como Sobreviver a um Pisciano, para ajudar as pessoas que vivem com piscianos a entender esse signo em particular. No entanto, depois que o livro foi escrito e publicado, amigos e clientes me perguntaram se eu ia escrever outro volume sobre o signo deles, e foi nesse momento que percebi que tinha me envolvido em um projeto um tanto quanto demorado!


    E como tinha começado com o último signo do Zodíaco, pensei que seria melhor ir de trás para a frente. Assim, escrevi Como se Relacionar com um Aquariano e Como Animar um Capricorniano, e agora estou aqui, com o nono signo do Zodíaco, Sagitário.


    O que tornou a redação deste livro mais pessoal foi o fato de meu querido e falecido pai ser de Sagitário, assim como alguns de meus amigos. Conhecer bem uma pessoa facilita muito escrever algo sobre seu signo. Há pontos a favor e contra escrever alguma coisa sobre alguém que morreu, pois evoca muitas lembranças antigas. E como meu pai faleceu quando eu tinha apenas 22 anos, muito tempo se passou desde nosso convívio, por isso me desculpe se as lembranças que tenho dele não forem as mesmas que as suas.


    É estranho, mas quando meu pai se achava num estágio terminal, fiquei amiga de outro sagitariano, que ainda está na minha vida... embora ele preferisse não estar! Isso não quer dizer que essa pessoa em particular substituiu meu pai, mas com certeza preencheu uma lacuna astrológica em minha vida.


    Ele também não acredita em astrologia.


    Seu único comentário sobre o assunto, depois de ter dito como essa coisa toda era ridícula, foi:


    “Bem, pelo menos você ganha a vida com ela!”


    E o que temos aí é um comentário sagitariano típico. Direto ao ponto, sem floreios, sem sutilezas, dito tal como é. Ele tem razão. Ganho mesmo a vida com astrologia, mas não tanto quanto ganhava na minha atividade no varejo. Na verdade, eu ganhava bem mais levando caixas de meias para a C&A do que já ganhei na minha carreira atual. Contudo agora me divirto muito mais, algo que suplanta completamente as limitações financeiras.


    E por que o sagitariano sente a necessidade de dizer as coisas tal como são? Para realçar o que é absolutamente óbvio? Para tirar o seu fôlego com comentários aparentemente rudes ou, no mínimo, nada sutis?


    Certa vez, meu pai soltou uma ótima. Nossa prima leonina foi nos visitar, e quando papai a recebeu à porta, ele disse: “Você está parecendo muito gorda!”. Foi estranho, pois meu pai também era gordo e isso não é o tipo de coisa que se diz para uma leonina.


    Ele não deixava de ter razão, pois minha prima tinha mesmo engordado um pouco, mas ele precisava ter destacado isso? O fato deve ter provocado o caos na Lua dele, em Libra, que sempre faz questão de ser educada. Entretanto, apesar de minha prima ter ficado um pouco aborrecida com o comentário, a visita transcorreu de modo perfeitamente agradável e ninguém ficou mal-humorado. Não sei como ele conseguiu isso, mas conseguiu, e espero que a pessoa em questão tenha se esquecido completamente do episódio, e explico a razão.


    Sagitário tem uma energia tão agradável, para cima, contagiante, alegre, que é impossível não ficar animado com aquilo que o deixa entusiasmado no momento. Regido pelo benévolo Júpiter, rei dos deuses, sobre o qual vamos falar logo adiante, Sagitário quer levá-lo até um lugar de encantamento, um lugar que o fará dizer: “Uau!”.


    E é sobre esse “uau” que vamos falar neste livro.


    Antes de podermos compreender o signo de Sagitário, precisamos aprender um pouco de astrologia, saber de onde veio e onde ela está hoje.


     


    Astrologia é a ciência que explora a ação dos corpos celestes sobre objetos animados e inanimados, e as reações desses a tais influências.[2]


     


    A Astrologia data do início da civilização humana e deu origem à Astronomia; durante muitos anos, foram uma única ciência. A Astrologia moderna surgiu na região chamada antigamente de Suméria e hoje conhecida como Iraque.


     


    As pessoas de lá, que chamavam sua terra de Suméria, de forma súbita e inexplicável começaram a construir grandes cidades muradas com tijolos secos ao sol nas margens de dois grandes rios (Tigre e Eufrates)... Com o tempo, a riqueza crescente das cidades levou à formação de uma classe sacerdotal não produtiva, que teve a oportunidade e o estímulo para estudar as estrelas. Esses homens foram os primeiros astrólogos.[3]


     


    O historiador Christopher McIntosh diz, em seu livro The Astrologers and Their Creed:


    Os sacerdotes desse reino fizeram a descoberta que se transformou no que hoje chamamos de astronomia e no sistema zodiacal de planetas que hoje chamamos de astrologia. Durante muitas gerações, eles registraram minuciosamente os movimentos do corpos celestes. E acabaram descobrindo, graças a cálculos cuidadosos, que, além do Sol e da Lua, outros cinco planetas visíveis se moviam em direções específicas todos os dias. Eram os planetas que hoje chamamos de Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno.


    Os sacerdotes viviam reclusos em mosteiros adjacentes a imensas torres piramidais de observação chamadas zigurates. Todos os dias, eles observavam o movimento dos planetas e anotavam fenômenos terrestres correspondentes, como inundações e rebeliões. Eles chegaram à conclusão de que as leis que governavam os movimentos das estrelas e dos planetas também governavam eventos na Terra.


    No começo, as estrelas e os planetas eram considerados deuses de verdade. Mais tarde, quando a religião ficou mais sofisticada, as duas ideias foram separadas e desenvolveu-se a crença de que o deus “governava” o planeta correspondente.


    Gradualmente, foi se formando um sistema altamente complexo no qual cada planeta tinha um conjunto específico de propriedades. Esse sistema foi desenvolvido em parte por meio dos relatórios dos sacerdotes e em parte graças às características naturais dos planetas. Viu-se que Marte parecia avermelhado, e por isso foi identificado com o deus Nergal, a divindade ígnea da guerra e da destruição.


    Vênus, identificado pelos sumérios como sua deusa Inanna, era o planeta mais destacado nas manhãs, como se desse à luz o dia. Portanto tornou-se o planeta associado às qualidades femininas do amor, da gentileza e da reprodução.


    A observação dos planetas pelos sumérios era basicamente um ato religioso. Os planetas eram seus deuses e cada objeto visível era associado a um ser espiritual invisível que julgava suas ações, abençoava-os com boa sorte ou lhes enviava tribulações.[4]


     


    Um leve caso de projeção, mas mesmo assim os planetas ajudavam os sumérios a desenvolver algum sentido e significado para sua existência à medida que eles aprendiam a lidar com terras e com a agricultura, e com os aspectos mais mundanos da vida. Tendo controlado as questões práticas da vida, agora, eles queriam explorar seu lado espiritual. A Astrologia e o estudo dos planetas permitiram-lhes fazer isso.


    Os sacerdotes sumérios fizeram associações entre eventos terrenos como enchentes e carestias e uma fase específica da Lua, uma “estrela” noturna ou a aparição de um cometa. Após algum tempo, perceberam que esses “corpos celestes” tinham vários ciclos, e foi possível para eles determinar matematicamente quando, por exemplo, a Lua passaria por um eclipse, para que pudessem prever certos eventos. Essas informações eram reservadas apenas ao rei, e não distribuídas em escala maciça como são hoje.


    A Astrologia não aconteceu da noite para o dia. Começou com observações, algo que se perdeu um pouco no mundo moderno. Hoje não temos tempo para olhar, aguardar e observar. Lemos a respeito de alguma coisa, vemos na TV, saímos para comprar e esperamos – “bingo!” – que nossos problemas desapareçam. O tempo para a contemplação e a observação é reservado aos monges tibetanos ou às pessoas clinicamente deprimidas.


    Na época medieval, os astrólogos também eram astrônomos. Eles sabiam onde estavam as estrelas e os planetas, além de serem educados e alfabetizados. Com o advento das escolas e dos computadores, agora podemos desfrutar do trabalho árduo dessas pessoas virando uma página ou clicando com um mouse, mas nada vai substituir a observação das pessoas e do modo como interagem umas com as outras.


    E é com esse “olhar observador” que vamos estudar o nono signo do Zodíaco, suas crenças e saber por que acreditar nele é tão importante.


    Mary L. English

    Bath, 2011
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    Capítulo 1
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    Sagitário precisa de tempo para ponderar,

    espaço para assimilar e formular um sistema de crenças

    que oferece um modo de Ser. Ele precisa vivenciar suas crenças

    através da Existência. Um centauro que fala uma coisa e

    faz outra com relação à ética é uma casca vazia,

    sem propósito e indigno de confiança. O sagitariano que é

    aquilo em que acredita é um sábio, que conduz os

    homens para o conhecimento de si mesmos,

    de seu mundo e de outras dimensões da existência.[5]


    – Judy Hall, sagitariana, The Karmic Journey


     


     


    Sagitário é o nono signo do Zodíaco. Para que alguém seja chamado de sagitariano deve ter nascido entre determinadas datas, quando o Sol estava no signo de Sagitário. Quando dizemos “no signo”, isso significa na verdade que o Sol (literalmente) estava numa parte do céu que chamamos de Sagitário. A astrologia não é complicada, desde que você capte as ideias básicas, e uma delas é que dividimos o céu em doze partes iguais, que começam no ponto de Áries na primavera.[6] Esse pedaço do céu, calculado astronomicamente, é o início do Zodíaco.


    Os antigos babilônios deduziram esses pedaços do céu usando as constelações estelares, mas como isso ocorreu centenas de anos atrás, os planetas se deslocaram em suas órbitas e as constelações não se ajustam às divisões do céu.


    Mas não se preocupe!


    No que nos diz respeito, o céu ainda pode ser dividido igualmente usando o primeiro dia da primavera como ponto de partida... e a nove segmentos a contar dele fica nosso amigo Sagitário. As datas em que isso acontece variam de ano para ano, mas geralmente se dão entre 22 de novembro e 21 de dezembro.


    Vamos usar um recurso on-line, e por isso você pode obter essas informações com precisão; para o momento, servem como guia aproximado.


    Sagitário é regido por um planeta chamado Júpiter. Cada signo estelar do Zodíaco tem um planeta que cuida dele, que chamamos de seu “regente”. É uma espécie de categorização de cada signo, que só se deu em função da amplitude da língua inglesa. Porém vai fazer mais sentido depois que eu falar um pouco do planeta Júpiter.


    Rei dos Planetas


    Diferentemente de Urano, Netuno e Plutão, Júpiter nunca foi “descoberto”, pois até os babilônios, que em primeiro lugar instigaram a astrologia, podiam vê-lo da Terra a olho nu.


    Os astrônomos chamam Júpiter de “inquestionável rei dos planetas”, pois é o primeiro dos chamados gigantes de gás.


    Ele é muito grande e é um dos objetos celestes mais brilhantes. Júpiter brilha porque reflete a luz do Sol, mas emite mais do que o dobro da energia que recebe do Sol e é um dos objetos mais ruidosos do céu.


    Além disso, tem um poderoso campo magnético.


    Enquanto escrevia este livro, Júpiter estava bem visível no céu noturno no signo de Peixes, e passei várias noites fotografando-o quando ele se alinhou com a Lua. É espantoso pensar que, embora Júpiter esteja entre 893 milhões e 964 milhões de quilômetros da Terra, ainda posso vê-lo do meu quintal.


    Lembrando que a Terra em si tem (no Equador) 12.756 quilômetros de diâmetro, então Júpiter fica a mais de 70.006 vezes o diâmetro da Terra de distância de nós, e mesmo assim ainda consigo vê-lo. Imagino, portanto, que ele deva ser bem grande!


    Gigante de Gás


    Júpiter é formado pelos gases hidrogênio e hélio com um pouco de metano, e por isso não tem uma superfície sólida sobre a qual se possa caminhar, como a Lua. Esses gases formam belas faixas horizontais em sua superfície. Ele gira tão depressa que faz uma rotação completa a cada dez horas, o que nos leva a supor que ficaríamos mais velhos bem depressa se morássemos lá!


    Em torno dele, giram 63 satélites, quatro dos quais são chamados de luas e podem ser vistos por binóculos, parecendo-se com um pequeno colar de pérolas.


    Bem, a Astrologia toma a descrição de um planeta, mistura-a com algumas palavras-chave e, “bingo”, produz seus atributos.


    Então...


    Como Júpiter é um gigante gasoso, falamos em Astrologia que ele amplia e torna maiores as coisas com as quais está conectado. Alguém que tem Júpiter perto do signo solar será dessas pessoas propensas a “exagerar” aquilo que faz.
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